Economia Política – Aulas Práticas
Principal problema económico: escassez em relação às necessidades => conflitos

- O Direito permite a resolução desses conflitos – produzir mais em menos tempo

- Só o Direito confere confiança às relações económicas

Ambiente de escassez: temos de fazer escolhas (ponderação – tem em conta a utilidade de cada escolha -> escolhas com base nas necessidades que são satisfeitas através de bens escassos)

Escolha racional – balanço entre os custos e os benefícios

Mão Invisível – um comportamento racional por parte de todos os agentes económicos leva a um estranho equilíbrio

- Quando esse equilíbrio não é garantido, há uma falha -> Estado intervém (o que nem sempre é benéfico, pois há falhas de intervenção) => regressa-se ao mercado para resolver problemas criados pelo Estado

Necessidade – estado de insatisfação (há um bem para satisfazer essa necessidade e para ser uma necessidade económica esse bem tem que estar disponível e temos que querer satisfazer a necessidade) 

- As necessidades podem ser primárias (a sobrevivência depende delas) e secundária

- Quanto mais complexas são as sociedades mais difícil se torna de satisfazer as necessidades individualmente

Bens – Materiais; Imateriais.

Bens – Directos/Finais (necessidade satisfeita directamente); Indirectos/Recursos

Bens Directos – Uso (utiliza-se para satisfazer necessidades mais que uma vez); Consumo (bens que se esgotam quando a necessidade é satisfeita)

Bens Indirectos – Potencial (bens que, transformados, resultam num bem directo – matéria prima); Instrumental (bens que transformam os bens potenciais – máquina)




Mercado dos Factores de Produção:
Terra -> Renda

Trabalho -> Salário

Capital -> Juros

Estado – empresas e famílias pagam impostos -> Estado fornece bens e procura bens (fluxo de bens e de preços)

- Também há fluxo de bens e de factores com economias exteriores

Bem sucedâneo – substitui o outro (há vários vens para a mesma necessidade)

NOTA: quando não há substituto, o preço é mais elevado; quando há sucedâneos, o preço tende a equilibrar-se.

Bem complementar – complementa outro bem (carro e gasolina)

NOTA: se o preço da gasolina sobe/baixa, compram-se menos/mais carros.

Como efectuar escolhas? – Estabelecem-se prioridades

Custo de Oportunidade – benefício que se perde por não ter escolhido a segunda melhor escolha 

- Os recursos são escassos – Ex.: o dinheiro que temos não chega para comprar tudo – só se tem em conta a segunda opção (e não as seguintes)

- Uma escolha racional deriva dos benefícios líquidos de uma opção (esforço necessário)

David Ricardo – as pessoas têm por costume ocupar as terras mais férteis – Quando a terra cresce, espalham-se para terras menos férteis –> os produtos agrícolas têm todos o mesmo preço (os que têm a terra mais fértil gastam menos que os têm a terra menos fértil)

Escolha racional – comparação subjectiva de custos e benefícios das várias alternativas

Resultado da ponderação – utilidade ponderada (não há uma apreciação valorativa, mas uma hierarquização de fins)

Utilidade – satisfação/prazer que os consumidores retiram do consumo de determinado bem
Utilidade Marginal – satisfação adicional 

Ex.: temos sede, bebemos vários copos de água -> à medida que bebemos, a satisfação total aumenta, mas a satisfação marginal/adicional de cada copo diminui 

NOTA: a última dose de diamantes é maior que a última dose de água (a utilidade adicional na água é inferior à que retiro do diamante)

Excedente do Consumidor  

- Quando consumimos a primeira dose estávamos dispostos a pagar 4$, mas pagámos apenas 0,5$ - o valor que estávamos dispostos a pagar por cada dose que acrescentamos diminui, até atingir o valor que realmente vamos pagar

- O que realmente pagamos não corresponde ao que estávamos dispostos a pagar 

Clássicos – determinam o valor de um bem de forma objectiva (custos de produção – salários, rendas e juros)

Marginalistas – o valor é algo subjectivo (nem sempre o que as pessoas declaram que estão dispostas a pagar é o que elas revelam pagar)

1º Lei de Gossen – Lei da Utilidade Marginal Decrescente

- À medida que eu vou satisfazendo uma necessidade, a utilidade adicional de cada dose diminui

2º Lei de Gossen – Equi-marginalidade

- Procuramos satisfazer a necessidade mais urgente

Ex.: em altura de testes, estudamos quando o teste se aproxima. À medida que estudamos para o teste, a utilidade marginal vai diminuindo. Trocamos para outra matéria, em que a utilidade marginal, nesse ponto, é superior utilidade marginal da matéria que estávamos a estudar -> vamos trocando de forma à utilidade adicional ser sempre igual

O mercado tem dois lados: procura (benefícios marginais); oferta (custos marginais)

Ex.: um produtor vai ponderar produzir ou não mais unidade adicional

Ex.: eu produzo 100 rosas num quintal (factor fixo – terreno). Convido 20 pessoas para trabalhar comigo – não é possível produzir, continuando o terreno a ser o mesmo (saturação do factor fixo). 

Inicialmente, pode haver um aumento de produtividade total, mas cada trabalhador que adiciono me traz menos rosas que o anterior –> apenas compensa quando se tem mais benefícios com a contratação do que os custos da mesma
Malthus – a população cresce de forma geométrica e os recursos crescem de forma aritmética => não são proporcionais (não há recursos suficientes para todos)
- A tecnologia permite contrariar a lei da produtividade marginal decrescente – há recursos para todos

- O próprio mecanismo dos preços contraria a lei da produtividade marginal decrescente

Ex.: o petróleo é um recurso escasso -> quando houver menos, o preço aumenta de maneira a que se torne viável explorar os fundos do mar – há novamente mais recursos

Externalidades – efeitos que extravasam uma relação de troca (efeitos em terceiros)

Positivos – não temos que pagar por eles

Negativos – não somos compensados

- Há demasiadas externalidades positivas -> bens necessários à colectividade => Estado intervém quando os  particulares não estão interessados em investir (tem o poder de cobrar impostos, recorrendo à força, que um particular não pode cobrar)

Concorrência Imperfeita

Poder de Mercado – agentes económicos podem determinar e fixar os preços

Extremo do poder de mercado -> Monopólio (um produtor); Monopsónio (um consumidor)

Oligopólio – grupo restrito de agentes que controlam os preços (podem juntar-se, formando um monopólio ou cada um procura o seu próprio lucro)

Concorrência Monopolística

Diferenciação do Produto
- As pessoas tomam mais atenção às características do produto, do que para o preço

Falhas de Intervenção – assimetrias informativas (não há informação toda) -> os gestores dos bancos têm mais informação que os donos dos bancos => crise

Falhas Macroeconómicas: Desemprego, Inflação/deflação, estabilidade cambial, depressões/recessões.

 - O Estado também tem recursos práticos – tem de prever se os benefícios são maiores que os custos

- O Estado deve arranjar as finanças necessárias para fazer face às despesas que surgem com as necessidades colectivas

Impostos – receita, redistribuição da riqueza, estabilizar a economia

Inflação – subida generalizada dos preços (demasiada moeda em circulação)

Mercado – ponto de encontro da oferta e da procura -> resulta um preço

Características:
Atomicidade – há uma multiplicidade de agentes económicos, não influenciando os preços 

Ex.: concorrência perfeita

- Num monopólio, só há um agente do lado da oferta – não há atomicidade

- Quando há vários agentes do lado da procura – há atomicidade

Fluidez – tem-se informação que confere transparência ao mercado (permite ver se os bens são (mercado com fluidez) ou não (sem fluidez) homogéneos)
Ex.: se os bens forem homogéneos, escolhemos consoante o preço

- Concorrência monopolística -> o mercado ataca a fluidez

Liberdade de entrada e saída – não há barreiras aos agentes económicos (barreiras podem ser taxas alfandegárias, bens que só o Estado produz, condições para abrir um banco, concorrência – capacidade de publicidade)

Lei da Procura – correlação inversa entre o preço e a procura

- Quando o preço de um produto aumenta, recorremos a sucedâneos (consumimos outro produto) – efeito substituição

- O produto aumenta de preço, ocupando uma parcela maior num rendimento fixo – efeito rendimento

Curva da Procura – para cada preço, há uma quantidade de compra (utilidade marginal decrescente)

Lei da Oferta – quanto mais elevado for o preço, mais se produz (correlação directa)

Curva da Oferta – lei dos rendimentos marginais decrescentes 

Cruz de Marshall – preço de equilíbrio (nenhuma das partes fica a perder) -  a quantidade oferecida é igual à quantidade procurada

Deslocação da curva – varia um dos factores fixos

Deslocação na curva – varia o preço

Elasticidade: 
- Quanto mais sensíveis somos, mais elástica é a procura ou a oferta.

- Quanto menos sensíveis somos, menos elástica é a procura ou a oferta.

Oferta – reacção da oferta à alteração do preço

Procura – reacção da procura à alteração do preço (simples; cruzada) e do rendimento

	Inelasticidade absoluta
	0

	Inelasticidade ou rigidez
	Entre 0 e 1

	Elasticidade Unitária (mesma proporção)
	1

	Elasticidade
	1 - ∞

	Elasticidade Perfeita
	∞


- Quanto à procura, o resultado será sempre negativo, pois trata-se de uma proporção inversa, pelo que se pensa em termos absolutos
Elasticidade cruzada: valores negativos – bem complementar; Igual a zero – bem independente; Valores positivos – bem sucedâneo

Elasticidade rendimento: sensibilidade dos consumidores em relação à variação do rendimento 

Correlação Inversa – negativo (bens inferiores – não primários)

Correlação Directa – positivo (bens normas e bens superiores)

- Se o rendimento aumentar, aumenta o consumo de bens superiores/de luxo de forma não proporcional

- Se o rendimento diminuir, diminui o consumo de bens superiores/de luxo de forma não proporcional

Bens de Giffen

- Funciona o efeito rendimento (e não o efeito substituição)

Ex.: o preço da batata aumenta, mas o preço dos substitutos (massa e arroz) continua mais alto. A compra da batata ocupa uma parte maior do rendimento. Com o que sobra, já não é possível comprar carne, ou mesmo que compremos é uma dose reduzida. Assim, compramos mais batatas com o resto do rendimento, já que conseguimos fazer rende-las melhor, pois podemos comprar mais doses

Curvas de Engel

Bens Inferiores                                   Bens Normais                                    Bens Superiores

Elasticidade preço da procura = 0; =1; infinita

Elasticidade preço da oferta =0; =1; infinita

Aumento do preço do pão e do champagne
Família
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